
    
      Carta ao leitor - 2° edição
    

    
      Sabemos que é de extrema importância a prova de título, pois o título de medicina do trabalho é atualmente exigido para o ingresso tanto na iniciativa privada quanto na pública. Este resumo é um 
      poupa tempo
      , uma síntese bem elaborada dos principais tópicos cobrados nas provas, visto que foi desenvolvido a partir delas. Em relação ao conteúdo, abordamos de forma didática com abrangência nas principais doenças ocupacionais com quadros resumidos que permeiam todos os assuntos, inclusive com exemplos de questões de provas, ajudando desta forma a melhor fixação do aprendizado. 
    

    
      D
      evido ao sucesso da primeira edição
      , editamos e publicamos esta 
      segunda edição para inclu
      ir
       as 
      provas da Anamt de 2022 e 2023 
      como foi 
      divulgada 
      no canal do aluno na 
      época
       (hoje não est
      ão
       d
      isponíveis nas buscas realizadas online), sendo que apenas a prova de 2023 possui resposta dos recursos.
       
    

    
      Os conteúdos foram extraídos de fontes seguras, como livros, decretos, leis e manuais do Ministério do Trabalho e do Ministério da Saúde, entre outros. As Normas Regulamentadoras (NRs) deverão ser estudadas de forma completa, pois neste resumo citamos as principais, porém um estudo minucioso e complementar é necessário. 
    

    
      Portanto, 
      quanto vale seu tempo?
       Muito provavelmente mais do que irá pagar neste resumo. Aproveite a leitura e boa prova. 
    

    
      Permita-me, caro leitor, uma breve apresentação. Sou médica responsável pelo núcleo de medicina do trabalho do Hospital São Vicente de Paulo (DF) desde o ano de 2013 e desenvolvo a rotina médica na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal do Hospital Anchieta Ceilândia.
    

    
      Prestei a prova de título em medicina do trabalho no ano de 2022 e obtive aprovação estudando as normativas (Nrs) e por este resumo, ressalto que não paguei qualquer curso disponibilizado de forma online ou presencial, pois não possuía disposição para aulas que demandam mais tempo quando comparadas a uma leitura dinâmica e objetiva.
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      1.1. CLASSIFICAÇÃO DAS DOENÇAS SEGUNDO SUA RELAÇÃO COM O TRABALHO
    

    
      
    

    
      1.1.1. Classificação de Schilling
    

    
      
    

    
      Grupo I:
       doenças em que o trabalho é causa necessária, tipificadas pelas “doenças profissionais”, 
      stricto sensu
      , e pelas intoxicações agudas de origem ocupacional.
    

    
      
    

    
      Grupo II:
       doenças em que o trabalho 
      pode ser um fator de risco
      , 
      contributivo
      , mas não necessário, exemplificadas pelas doenças “comuns”, mais frequentes ou mais precoces em determinados grupos ocupacionais, e para as quais, o nexo causal é de natureza eminentemente epidemiológica. A Hipertensão Arterial e as Neoplasias Malignas (Cânceres), em determinados grupos ocupacionais ou profissões constituem exemplo típico.
    

    
      
    

    
      Grupo III:
       doenças em que o 
      trabalho é provocador de um distúrbio latente
      , ou 
      agravador de doença já estabelecida ou 
      pré-existente
      ,
       ou seja, 
      concausa
      , tipificadas pelas doenças alérgicas de pele e respiratórias e pelos distúrbios mentais, em determinados grupos ocupacionais ou profissões.
    

    
      
    

    
      
    

    
    
    
      
        	
          
            CATEGORIA
          

        
        	
          
            EXEMPLOS
          

        
      

      
        	
          
            I - trabalho como causa necessária 
          

        
        	
          
            Intoxicação por chumbo
          

          
            Silicose
          

          
            “
            Doenças profissionais
            ”
          

        
      

      
        	
          
            II - Trabalho como fator contributivo, mas não necessário.
          

        
        	
          
            Doença coronariana
          

          
            Doenças do aparelho locomotor
          

          
            Câncer
          

          
            Varizes dos membros inferiores
          

          
            Hipertensão arterial
          

          
            LER/DORT
          

          
            Burnout
          

        
      

      
        	
          
            III - Trabalho como provocador de um
          

          
            distúrbio latente, ou agravador de
          

          
            doença já estabelecida.
          

        
        	
          
            Bronquite crônica
          

          
            Dermatite de contato alérgica
          

          
            Asma
          

          
            Doenças mentais
          

        
      

    

    
      (Adaptado de Schilling, 1984).
    

    
      
    

    
      Os grupos II e III da Classificação de Schilling são formados por doenças causadas por múltiplos fatores de risco, entre eles o trabalho. Nessas situações, a caracterização do nexo causal entre doença e trabalho será 
      essencialmente
       de natureza 
      epidemiológica.
    

    
      Em determinados trabalhadores, o dengue pode ser considerado como “doença relacionada com o trabalho”, do Grupo II da Classificação de Schilling, tendo em vista as circunstâncias ocupacionais da exposição aos mosquitos vetores (Aëdes) e/ou aos agentes infecciosos (Flavivírus).
    

    
      Em trabalhadores expostos a poeiras de sílica e/ou portadores de silicose, a tuberculose e a sílico-tuberculose deverão ser consideradas como “doenças relacionadas com o trabalho”, do Grupo III da Classificação de Schilling, posto que a exposição à sílica pode favorecer a reativação da infecção tuberculosa latente.
    

    
      Cabe ressaltar a diferenciação entre a 
      doença profissional (ou ocupacional) e a doença do trabalho
      . Conforme artigo 20, da Lei n.8.213 de 24 de julho de 1991, da previdência social, doença profissional é a produzida ou desencadeada pelo exercício do trabalho peculiar a determinada atividade, ou seja, ocorre devido às características do trabalho com exposição aos agentes de risco (ex. saturnismo por exposição contínua ao chumbo, LER/DORT, etc.) e a doença do trabalho é a adquirida ou desencadeada em função de condições especiais em que o trabalho é realizado e com ele se relacione diretamente (ex. perda da audição em ambientes ruidosos, etc.). Ambas as doenças têm que constar na relação elaborada pelo Ministério do Trabalho e da Previdência Social. No § 1º do artigo 20 da mesma lei ainda menciona que 
      não
       
      são
       
      doença do trabalho
      : a doença degenerativa; a inerente a grupo etário; a que não produza incapacidade laborativa e a doença endêmica adquirida por segurado habitante de região em que ela se desenvolva, salvo comprovação de que é resultante de exposição ou contato direto determinado pela natureza do trabalho.
    

    
      
    

    
      1.1.2. Risco 
    

    
      Um grupo é 
      homogêneo
       a um determinado risco quando 
      todos
       desenvolvem suas atividades no 
      mesmo setor
      .
    

    
      Com relação à gestão dos riscos de acidentes do trabalho numa empresa, pode-se dizer que é possível identificá-los, porém impossível de avaliá-los quanto ao potencial de risco pois inexiste aparelhagem específica como em higiene industrial.
    

    
      Quanto à natureza e ao tempo de exposição ao agente, NÃO causará dano à saúde do trabalhador, o risco que durante a sua vida laboral não ultrapasse o 
      limite de tolerância
      , que é a concentração ou intensidade máxima ou mínima (conforme será abordado mais adiante ao ser mencionada a NR 15). 
    

    
      As medidas de prevenção e controle das exposições ocupacionais referentes a cada agente físico, químico e biológico estão estabelecidas nos Anexos da NR 9. Considera-se 
      nível de ação
      , o valor acima do qual devem ser implementadas ações de controle sistemático de forma a minimizar a probabilidade de que as exposições ocupacionais ultrapassem os limites de exposição.  
    

    
      
    

    
      1.1.2.1. Risco físico
    

    
              São exemplos o ruído, as vibrações (avaliação através do acelerômetro), as radiações não ionizantes (ultravioletas, infrassom e ultrassom), pressões anormais, temperaturas extremas (calor, frio), radiações ionizantes.
    

    
              A correta correlação entre situação de produção e fator de risco físico para a saúde dos trabalhadores está estabelecida entre fábrica de vidro e 
      calor
      .
    

    
      Existem evidências de que a associação de exposição a ruído e a vibração exerce efeito sinérgico sobre o limiar de audição.
    

    
              
    

    
      1.1.2.1.1. Radiação ionizantes
    

    
      Os efeitos biológicos das radiações ionizantes podem receber denominações em função do valor da dose e forma de resposta, sendo classificados em estocásticos e determinísticos. 
    

    
      A permanência em um ambiente laboral com elementos radioativos dispersos no ar, sem proteção respiratória adequada, pode resultar em inalação do material em suspensão. A essa ocorrência dá-se o nome de efeitos determinísticos.
    

    
      Os efeitos determinísticos são causados por irradiação total ou localizada de um tecido, gerando um grau de morte celular (ex.: síndrome da radiação aguda) com dose limiar para a ocorrência. Porém, quando se fala em efeitos estocásticos a ocorrência é proporcional à dose de radiação recebida, sem a existência de limiar (ex. cancer).
    

    
      Para melhor esclarecimento, vamos exemplificar com uma questão de prova que adaptamos para agregar a resposta: técnico de radiologia estava ajustando um equipamento de raios x com defeito e irradiou sua própria mão acidentalmente. Após o ocorrido apresentou lesão eritematosa na mão irradiada, uma radiodermite. A lesão ocasionada por essa exposição à radiação ionizante é um efeito determinístico, pois há dase limiar para ocorrência desta lesão. 
    

    
      Exames: h
      emograma e contagem de plaquetas na admissão e depois a cada 6 meses. 
    

    
      Poder de penetração das radiações:
    

    
      
    

    
    
    
      
        	
          
            Radiação
          

        
        	
          
            Penetração
          

        
      

      
        	
          
            Alfa
          

        
        	
          
            baixa
          

        
      

      
        	
          
            Beta
          

        
        	
          
            Intermediária
          

        
      

      
        	
          
            Gama
          

        
        	
          
            fótons de altíssima energia e alta frequência
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      Segundo a NR 7:
    

    
      A informação sobre aptidão ou inaptidão para exercer atividade com exposição a radiação ou material radioativo deve ser consignada no atestado de saúde ocupacional (ASO) do empregado.
    

    
      No caso de exposição ocupacional acima do limite de dose anual de radiação ionizante, efetiva ou equivalente, deve ser realizada nova avaliação médica do empregado para definição sobre a sua continuidade na atividade, quando deve ser emitido novo ASO.
    

    
      No caso de exposição ocupacional acidental a níveis elevados de radiação ionizante, deve ser realizada nova avaliação médica, com coleta de hemograma completo imediatamente e 24 horas após a exposição.
    

    
      Os prontuários médicos dos empregados expostos a radiações ionizantes devem ser mantidos até a data em que o empregado completará 75 anos e, pelo menos, por período mínimo de 30 (trinta) anos após o desligamento do empregado.
    

    
      
    

    
      1.1.2.1.2. Radiações não ionizantes
    

    
      Para os efeitos da NR 15, do Ministério do Trabalho e Emprego, são radiações não ionizantes as 
      micro-ondas,
       as ultravioletas e o laser. Ainda de acordo com a mesma norma, as operações ou atividades que exponham os trabalhadores às radiações não ionizantes, sem a proteção adequada, serão consideradas insalubres em decorrência de laudo de inspeção realizada no local de trabalho.
    

    
      Os trabalhadores expostos a radiações eletromagnéticas não ionizantes têm risco aumentado de desenvolver catarata, esterilidade masculina, estresse ao calor e convulsões, etc.
    

    
      
    

    
      1.1.2.1.3. Perda Auditiva Induzida por Níveis de Pressão Sonora Elevados (PAINPSE)
    

    
              É o dano causado às células do órgão de Corti da orelha interna. O processo de perda auditiva se inicia na faixa dos 4000 Hz (4.000 a 6.000 Hz) devido ao fato anátomo-fisiológico que as células ciliadas do Órgão de Corti situadas no início da cóclea são as responsáveis pela ressonância entre 3000 e 6000 Hertz e são as mais sensíveis a estas frequências, ocasionando o fenômeno de recrutamento que é característico da lesão por ruído e indica lesão coclear. A perda auditiva induzida por ruído (PAIR) é caracterizada como Neurossensorial, bilateral e estabiliza-se após 10 a 15 anos caso a exposição se mantenha a mesma. É irreversível, mas nunca ultrapassa os 40 dB, em média, nas baixas e médias frequências.
    

    
      É de 
      extrema importância
       o conhecimento da NR 7 e da NR 15 quando aborda o assunto PAIR que é questão certa na prova de título, portanto, 
      aprenda / decore tudo
      , inclusive o anexo 1 da NR 15 e anexo II da NR 7. Devido à sua importância iremos abordar o assunto de acordo com tais NRs. Observar sempre se a questão em análise versa sobre o ruído contínuo e intermitente 
      ou
       de impacto. 
    

    
      O exame audiométrico, que deve ser executado por médico ou fonoaudiólogo, será realizado em cabina audiométrica, cujos níveis de pressão sonora não ultrapassem os níveis máximos permitidos, de acordo com a norma técnica ISO 8253-1. A cabine poderá ser dispensada se existir ambiente acusticamente tratado, que atenda à norma técnica ISO 8253-1.
    

    
      O empregado deve permanecer em repouso auditivo por um 
      período mínimo de 14 horas
      . A audiometria deve ser precedida de otoscopia prévia.
    

    
      O exame deve ser realizado, 
      sempre, pela via aérea
       nas frequências de 500, 
      1.000, 2.000.
       3.000, 4.000, 6.000 e 8.000 Hz.
    

    
      No caso de alteração detectada no teste pela via aérea, a audiometria deve ser feita, também, por via óssea, nas frequências de 500, 1.000, 2.000, 3.000 e 4.000 Hz, ou ainda segundo a avaliação do profissional responsável pela execução do exame.
    

    
      O exame deve ser realizado, segundo a NR 7 - PCMSO, no mínimo:
    

    
      a) na admissão;
    

    
      b) anualmente, tendo como referência o exame da alínea “a” acima; 
    

    
      c) na demissão: que pode ser aceito exame audiométrico realizado até 120 dias antes da data de finalização do contrato de trabalho.
    

    
      Exame audiométrico de referência é aquele com o qual os exames sequenciais serão comparados e que deve ser realizado:
    

    
      a) quando não houver um exame audiométrico de referência prévio; 
    

    
      b) quando algum exame audiométrico sequencial apresentar alteração significativa em relação ao exame de referência.  
    

    
      
    

    
      1.1.2.1.3.1. Interpretação dos resultados dos exames audiométricos
    

    
              1. São considerados sugestivos de Perda Auditiva Induzida por Níveis de Pressão Sonora Elevados (PAINPSE) os casos cujos audiogramas, nas frequências de
       3.000 e/ou 4.000 e/ou 6.000 
      Hz, 
      apresentem
       
      limiares auditivos acima de 25 dB
       (NA) e mais elevados do que nas outras frequências testadas, estando estas comprometidas ou não, tanto no teste da via aérea quanto da via óssea, em um ou em ambos os lados.
    

    
              2. São considerados sugestivos de desencadeamento de PAINPSE os casos em que os limiares auditivos em todas as frequências testadas no exame audiométrico de referência e no sequencial permaneçam menores ou iguais a 25 (vinte e cinco) dB (NA), mas a comparação do audiograma sequencial com o de referência mostra evolução que preencha um dos critérios abaixo: 
    

    
      a) a diferença entre as médias aritméticas dos limiares auditivos no grupo de frequências de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz iguala ou ultrapassa 10 dB (NA); 
    

    
      b) a piora em pelo menos uma das frequências de 3.000, 4.000 ou 6.000 Hz iguala ou ultrapassa 15 (quinze) dB (NA). 
    

    
      2.1. São considerados também sugestivos de desencadeamento de PAINPSE os casos em que apenas o exame audiométrico de referência 
      apresente
       limiares auditivos em todas as frequências testadas menores ou iguais a 25 dB (NA), e a comparação do audiograma sequencial com o de referência preencha um dos critérios abaixo: 
    

    
      a) a diferença entre as médias aritméticas dos limiares auditivos no grupo de frequências de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz iguala ou ultrapassa 10 (dez) dB (NA); 
    

    
      b) a piora em pelo menos uma das frequências de 3.000, 4.000 ou 6.000 Hz iguala ou ultrapassa 15 dB (NA). 
    

    
      3. São considerados sugestivos de 
      agravamento
       da PAINPSE os casos já confirmados em exame audiométrico de referência e nos quais a comparação de exame audiométrico sequencial com o de referência mostra evolução que preenche um dos critérios abaixo: 
    

    
      a) a diferença entre as médias aritméticas dos limiares auditivos no grupo de frequências de 500, 1.000 e 2.000 Hz, ou no grupo de frequências de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz iguala ou ultrapassa 10 dB (NA); 
    

    
      b) a piora em uma frequência isolada 
      iguala
       ou ultrapassa 15 dB (NA).
    

    
      
    

    
      Vamos tentar sintetizar de forma didática o que foi mencionado acima conforme as normativas:
    

    
      
    

    
      
    

    
    
    
      
        	
          
            Perda Auditiva Induzida por Níveis de Pressão Sonora Elevados (PAINPSE)
          

        
      

      
        	
          
            
          

        
        	
          
            Acima de 25 dB
          

        
        	
          
            Menor ou igual a 25 dB 
            em todas as frequências
          

        
        	
          
            Agravamento
          

        
      

      
        	
          
            Audiograma
          

        
        	
          
            -
          

        
        	
          
            referência e sequencial
          

        
        	
          
            referência apenas
          

        
        	
          
            referência
          

        
      

      
        	
          
            Frequências
          

        
        	
          
            3000 e/ou 4000 e/ou 6000 hertz
          

        
        	
          
            3.000, 4.000 e 6.000 Hz 
          

        
        	
          
            500, 1.000 e 2.000 Hz, ou no grupo de 3.000, 4.000 e 6.000 Hz
          

        
      

      
        	
          
            Comparação da 
            evolução
             entre o audiograma sequencial com o de referência
          

        
        	
          
            
          

        
        	
          
            Diferença entre as médias aritméticas dos limiares auditivos
             >= 
            10 dB OU a piora em pelo menos uma >=15dB 
          

        
        	
          
            Diferença entre as médias aritméticas dos limiares auditivos 
            >=
             10 dB OU a piora em pelo menos uma >=15dB 
          

        
        	
          
            Diferença entre as médias aritméticas 
            >= 
            10 dB (NA)
          

          
            OU
          

          
            piora em frequência ISOLADA 
            >=
             15dB
          

        
      

      
        	
          
            O exame audiométrico sequencial que venha a demonstrar desencadeamento ou agravamento de PAINPSE passará a ser, a partir de então, o novo exame audiométrico de referência.
          

        
      

    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
    
    
      
        	
          
            SÍMBOLOS PARA REGISTROS DE AUDIOMETRIAS
          

        
      

      
        	
          
             Símbolos
          

        
        	
          
            Orelha direita
          

        
        	
          
            Orelha esquerda
          

        
      

      
        	
          
            Referentes  à via de condução aérea
          

        
        	
          
            linhas contínuas
          

          
            O
          

        
        	
          
            linhas interrompidas
          

          
            x
          

        
      

      
        	
          
            Referentes à condução óssea
          

        
        	
          
            não devem ser interligados
          

        
      

      
        	
          
            <
          

        
        	
          
            >
          

        
      

      
        	
          
            Cores 
          

        
        	
          
             
            vermelha
          

        
        	
          
            azul
          

        
      

    

    
      
    

    
      Como avaliar um audiograma?
    

    
      No audiograma temos no gráfico a configuração vertical os decibéis e na horizontal os hertz testados. 
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      Portanto, temos acima a representação do audiograma da orelha direita (vermelha) e esquerda (azul) ambas na condução aérea e apenas a orelha direita na condução óssea, pois é a que merece investigação a partir da alteração observada na via aérea.
    

    
      Nota-se a perda auditiva nas frequências de 2000 Hz e 8000 Hz na condução aérea da orelha direita.
    

    
      A comparação dos limiares auditivos por via aérea e via óssea permite que seja definido o tipo de perda auditiva.
    

    
      Nas perdas auditivas condutivas, os limiares aéreos são maiores do que 25 dB e os limiares ósseos até 15dB, com presença de diferencial aéreo-ósseo (gap) igual ou maior do que 15 dB (Conselho Federal de Fonoaudiologia - CFFa, 2009).
    

    
      Nas perdas auditivas neurossensoriais, os limiares de via aérea e da via óssea seguem os critérios já mencionados, visto que a perda auditiva por ruído é neurossensorial e é o que devemos saber para a prova de título. 
    

    
      Nas perdas auditivas mistas, os limiares de via aérea são superiores a 25 dB e os limiares de via óssea superiores a 15 dB, mas entre eles existe um diferencial aéreo-ósseo (gap) igual ou maior do que 15 dB (CFFa, 2009).
    

    
      
    

    
      1.1.2.1.3.2. 
      Algumas considerações que caíram em provas (questões transformadas em texto)
    

    
      
    

    
      	
        Determinados produtos químicos (dissulfeto de carbono e tolueno) pode ter efeito 
      

    

    
      ototraumático
       sinérgico.
    

    
      	
        Idade e medicação têm sido descritos como circunstâncias agravantes da perda auditiva.
      

      	
        Exposição excessiva a solventes pode gerar perdas audiométricas semelhantes às da PAIR. Fadiga, temperatura elevada, diabetes, hipotireoidismo e insuficiência renal podem aumentar a suscetibilidade do trabalhador ao ruído intenso.
      

      	
        De acordo com o Anexo II da NR-7, Portaria 19 de 09/04/1998 do Ministério do Trabalho e Emprego, considera-se que uma Audiometria sequencial é sugestiva de desencadeamento, em relação à Audiometria de Referência, quando: A média aritmética entre 3, 4 e 6 KHz é igual ou superior a 10 dB(NA). A piora em pelo menos uma das frequências de 3000, 4000 ou 6000 Hz iguala ou ultrapassa 15 dB (NA). 
      

      	
        Qual dos grupos de condições abaixo NÃO influencia o desenvolvimento de PAIR? Poeiras ambientais de berílio e cobalto. E as que influenciam são: Distúrbios do metabolismo do cálcio e do fósforo, Dissulfeto de carbono e monóxido de carbono, Disfunções tireoidianas e Síndrome de Alport, vibrações, radiações e calor. 
      

      	
        Agentes como os fumos de chumbo, mercúrio e manganês, assim como solventes como o tolueno e o 
        tetracloretileno
         são ototóxicos, e em exposições concomitantes ao ruído intenso podem apresentar efeitos sinérgicos sobre o aparelho auditivo. 
      

      	
        O médico do trabalho recebe um exame audiométrico, com registro apenas da via aérea. Ele deverá solicitar a avaliação da via óssea 
        se houver
         alteração do limiar auditivo em pelo menos uma das frequências entre 500 e 4000 Hz.
      

      	
        Os exames audiométricos em trabalhadores expostos a ruído acima dos níveis de tolerância especificados na NR-15 devem ser realizados no momento da admissão, no 6º mês de trabalho, anualmente a partir de então, e na demissão.
      

      	
        As frequências agudas, acima da faixa de conversação, são as primeiras a serem acometidas.
      

      	
        É comum a presença de intolerância aos sons intensos.
      

      	
        As perdas auditivas por níveis elevados de pressão sonora em ambientes de trabalho caracterizam-se clinicamente por serem irreversíveis e progredir com o tempo de exposição ao risco.
      

      	
        Geralmente o indivíduo não percebe que está perdendo a audição e quando ela ocorre já há prejuízo irreversível ao trabalhador.
      

      	
        Indivíduos portadores de perdas auditivas sensorioneurais não-ocupacionais são naturalmente mais sensíveis ao ruído e constituem um grupo de alto risco para trabalhar em ambientes ruidosos. 
      

      	
        Características do ruído tais como a intensidade, o aspecto de frequência e o tipo de ruído (contínuo, intermitente) constituem importantes fatores para o aparecimento da doença.
      

      	
        Os símbolos referentes à via de condução aérea devem ser ligados utilizando-se linha contínua para a orelha direita e linha interrompida para a orelha esquerda. 
      

      	
        Os símbolos da via de condução óssea não devem ser interligados. 
      

      	
        Genericamente, a primeira frequência a ser testada, tanto na via de condução aérea, quanto na via óssea é a de 1000Hz. 
      

      	
        A audiometria tonal é o exame de referência para fins previdenciários, trabalhistas e judiciais.
      

      	
        Na audiometria, quando do uso de cores para a caracterização das orelhas, utiliza-se a cor vermelha para caracterizar a orelha direita.
      

      	
        A chamada gota acústica é característica da curva audiométrica.
      

      	
        A NR - 7 estabelece os parâmetros para monitorização da exposição ocupacional ao ruído: A audiometria deve ser realizada durante o exame admissional, seis meses após a admissão e periodicamente, anual. O audiômetro deve estar calibrado conforme as normas.
      

      	
        Na lesão auditiva neurossensorial decorrente da exposição ocupacional ao ruído, a alteração do audiograma ocorre principalmente na faixa de: 4.000 a 6.000 Hz.
      

      	
        A faixa de conversação varia de 500 a 2000 Hz e a PAIR inicia-se em frequências mais agudas, o que justifica a não percepção precoce deste agravo pelo trabalhador.
      

      	
        O trabalhador do setor de máquinas apresenta ao Médico do Trabalho uma audiometria cujo limiar de via aérea é de 35 dB(NA) entre as frequências de 500Hz e 4000Hz. A conduta correta será pedir o teste audiométrico para a via óssea. 
      

      	
        Sobre a PAIR, é correto afirmar que: quando se tratar de uma patologia coclear, poderá causar intolerância a sons intensos, zumbido e prejuízo no processo de comunicação.
      

      	
        A exposição a solventes orgânicos deve ser evitada para trabalhadores expostos ao ruído excessivo. 
      

      	
        O uso regular de fumo e álcool predispõe ao aparecimento de perda auditiva induzida pelo ruído em trabalhadores expostos a níveis elevados de ruído.
      

      	
        Durante a realização dos exames médicos periódicos em uma empresa, pode-se detectar patologias mais frequentes em alguns grupos. Estes grupos normalmente pertencem a setores específicos ou fazem a mesma atividade e estão expostos aos mesmos riscos ocupacionais denominados grupos homogêneos de risco. Com base neste texto, é correto afirmar que a PAIR dificilmente estará enquadrada naqueles grupos.
      

      	
        O médico do trabalho de uma empresa metalúrgica, durante a realização dos exames periódicos, notou uma alteração condutiva moderada na orelha esquerda no teste audiométrico admissional de um candidato ao trabalho no setor de contabilidade. Qual a atitude correta frente a este caso: encaminhar para avaliação otorrinolaringológica e incluí-lo no PCA.
      

      	
        De acordo com as diretrizes e parâmetros mínimos para avaliação e acompanhamento da audição em trabalhadores expostos a níveis elevados de pressão sonora, o exame audiométrico deve ser realizado após repouso auditivo de no mínimo: 14 horas.
      

      	
        O Médico do Trabalho de uma indústria 
        analisa
         uma audiometria sequencial com o seguinte resultado (prova anamt-2008):
      

    

    
      OD: 10-10-05-10-
      15-20-20
      -10/
    

    
      OE: 10-05-10-15-
      20-20
      -15-10
    

    
      E compara com a Audiometria de Referência deste trabalhador:
    

    
      OD: 10-05-05-00-00-00-05-10/
    

    
      OE: 05-05-05-10-00-05-10-10
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      
    

    
      Pode-se concluir que a Audiometria Sequencial é: Sugestiva de Desencadeamento de Perda Auditiva Induzida por Ruído.
    

    
      Comentário da questão anterior: Note o que destacamos em negrito na audiometria sequencial a perda de >= 15 dB em relação à audiometria de referência (que está normal) em três frequências da orelha direita e piora em pelo menos uma frequência >= 15dB (o que ocorre em duas frequências) na orelha esquerda. Em relação a diferença entre as médias aritméticas dos limiares auditivos >= 10 dB não ocorre neste exemplo. A média consiste em somar todos os dB e dividir pelo número total de ocorrências e fazer a diferença entre as médias achadas no exame sequencial com o de referência de cada orelha correspondente. 
    

    
       
    

    
      1.1.2.1.3.1. RUÍDO CONTÍNUO OU INTERMITENTE
    

    
      
    

    
    
    
      
        	
          
            LIMITES DE TOLERÂNCIA PARA RUÍDO CONTÍNUO OU INTERMITENTE NR 15, anexo 1
          

        
      

      
        	
          
            NÍVEL DE RUÍDO dB (A)
          

        
        	
          
            MÁXIMA EXPOSIÇÃO DIÁRIA PERMISSÍVEL
          

        
      

      
        	
          
            85 
          

        
        	
          
            8 horas                
          

        
      

      
        	
          
            86
          

        
        	
          
            7 horas
          

        
      

      
        	
          
            87
          

        
        	
          
            6 horas
          

        
      

      
        	
          
            88
          

        
        	
          
            5 horas
          

        
      

      
        	
          
            89
          

        
        	
          
            4 horas e 30 minutos
          

        
      

      
        	
          
            90
          

        
        	
          
            4 horas
          

        
      

      
        	
          
            91
          

        
        	
          
            3 horas e 30 minutos
          

        
      

      
        	
          
            92
          

        
        	
          
            3 horas
          

        
      

      
        	
          
            93
          

        
        	
          
            2 horas e 40 minutos
          

        
      

      
        	
          
            94
          

        
        	
          
            2 horas e 15 minutos
          

        
      

      
        	
          
            95
          

        
        	
          
            2 horas
          

        
      

      
        	
          
            96
          

        
        	
          
            1 hora e 45 minutos
          

        
      

      
        	
          
            98
          

        
        	
          
            1 hora 15 minutos
          

        
      

      
        	
          
            100
          

        
        	
          
            1 hora
          

        
      

      
        	
          
            102
          

        
        	
          
            45 minutos
          

        
      

      
        	
          
            104
          

        
        	
          
             35 minutos
          

        
      

      
        	
          
            105
          

        
        	
          
            30 minutos
          

        
      

      
        	
          
            106
          

        
        	
          
             25 minutos
          

        
      

      
        	
          
            108
          

        
        	
          
            20 minutos
          

        
      

      
        	
          
            110
          

        
        	
          
            15 minutos
          

        
      

      
        	
          
            112
          

        
        	
          
            10 minutos
          

        
      

      
        	
          
            114
          

        
        	
          
            8 minutos
          

        
      

      
        	
          
            115
          

        
        	
          
            7 minutos
          

        
      

      
        	
          
            Para decorar o quadro acima note que a cada aumento de  5 dB (A) a exposição máxima reduz em 50%.
          

        
      

      
        	
          
            Os 
            tempos de exposição
             aos níveis de ruído não devem exceder os limites de tolerância 
          

        
      

    

    
      
    

    
      Os níveis de ruído contínuo ou intermitente devem ser medidos em decibéis (dB) com instrumento de nível de pressão sonora operando no circuito de compensação "A" e circuito de resposta lenta (SLOW). As leituras devem ser feitas próximas ao ouvido do trabalhador.
    

    
      Para os valores encontrados de nível de ruído intermediário será considerada a máxima exposição diária permissível relativa ao nível imediatamente mais elevado.
    

    
      Não é permitida exposição a níveis de ruído acima de 115 dB(A) para indivíduos que não estejam adequadamente protegidos.
    

    
      Se durante a jornada de trabalho ocorrerem dois ou mais períodos de exposição a ruído de diferentes níveis, devem ser considerados os seus efeitos combinados, de forma que, se a soma das seguintes frações: 
    

    
      C1
        +  
       C2 
       +   
       C3 
        +     
      Cn 
    

    
      T1        T2        T3           Tn 
    

    
      exceder
       a unidade
      , a exposição estará
       acima do limite de tolerância
      . 
    

    
      Na equação acima, Cn indica o tempo total que o trabalhador fica exposto a um nível de ruído específico, e Tn indica a máxima exposição diária permissível a este nível, segundo o Quadro acima do anexo 1 da NR 15. 
    

    
      As atividades ou operações que exponham os trabalhadores a níveis de ruído, contínuo ou intermitente, superiores a 115 dB(A), sem proteção adequada, oferecerão risco grave e iminente.
    

    
      
    

    
      Norma FUNDACENTRO para a interpretação dos resultados
    

    
    
    
      
        	
          
            VALOR DA DOSE (%)
          

        
        	
          
            RUÍDO MÁXIMO (dBA)
          

        
        	
          
            SITUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO
          

        
        	
          
            CONSIDERAÇÃO TÉCNICA DA SITUAÇÃO
          

        
        	
          
            ATUAÇÃO PARA AÇÕES DE CONTROLE
          

        
      

      
        	
          
            10 a 50%
          

        
        	
          
            80
          

        
        	
          
            Aceitável
          

        
        	
          
            ------------
          

        
        	
          
            Desejável - não prioritária
          

        
      

      
        	
          
            51 a 80%
          

        
        	
          
            83
          

        
        	
          
            Aceitável
          

        
        	
          
            De atenção
          

        
        	
          
            Rotineira
          

        
      

      
        	
          
            81 a 100%
          

        
        	
          
            85
          

        
        	
          
            Temporariamente aceitável
          

        
        	
          
            De atenção
          

        
        	
          
            Preferencial
          

        
      

      
        	
          
            101 a 300%
          

        
        	
          
            92 
          

        
        	
          
            Inaceitável
          

        
        	
          
            De atenção
          

        
        	
          
            Urgente
          

        
      

      
        	
          
            Qualquer nível
          

        
        	
          
            115
          

        
        	
          
            Inaceitável
          

        
        	
          
            Emergência
          

        
        	
          
            Imediata – Interromper a exposição
          

        
      

    

    
      
    

    
      1.1.2.1.3.4. LIMITES DE TOLERÂNCIA PARA RUÍDOS DE IMPACTO
    

    
      Entende-se por ruído de impacto aquele que apresenta 
      picos de energia acústica de duração inferior a 1 (um) segundo, a intervalos superiores a 1 (um) segundo
      .
    

    
      Os níveis de impacto deverão ser avaliados em decibéis (dB), com medidor de nível de pressão sonora operando no 
      circuito linear e circuito de resposta para impacto
      . As leituras devem ser feitas próximas ao ouvido do trabalhador. 
    

    
      O 
      limite de tolerância para ruído de impacto será de 130 dB (linear)
      . Nos intervalos entre os picos, o ruído existente deverá ser avaliado como ruído contínuo. 
    

    
      Em caso de não se dispor de medidor do nível de pressão sonora com circuito de resposta para impacto, será válida a leitura feita no circuito de 
      resposta rápida (FAST)
       e circuito de 
      compensação "C"
      . Neste caso, o 
      limite de tolerância será de 120 dB(C)
      .
    

    
      As atividades ou operações que exponham os trabalhadores, sem proteção adequada, a níveis de ruído de impacto superiores a 140 dB(LINEAR), medidos no circuito de resposta para impacto, ou superiores a 130 dB(C), medidos no circuito de resposta rápida (FAST), oferecerão risco grave e iminente.
    

    
      
    

    
      1.1.2.1.3.3. Algumas considerações que caíram em provas (questões transformadas em texto)
    

    
      	
        Considerando o Nível de Ação como a metade da dose considerada como limite de tolerância para determinado agente. Indique qual o Nível de Ação para o Ruído: 80 dB.
      

      	
        O limite de exposição valor teto para o ruído contínuo ou intermitente e o nível de ação para a exposição ocupacional ao ruído de dose diária são, respectivamente, 115 dB(A) e 50%.
      

      	
        Ruído contínuo ou intermitente não são ruídos de impacto. 
      

      	
        Entende-se por ruído de impacto aquele que apresenta picos de energia acústica de duração inferior a 1 segundo, a intervalos superiores a 1 segundo.
      

      	
        As atividades ou operações que exponham os trabalhadores, sem proteção adequada, a níveis de ruído de impacto superiores a 130 dB (C), oferecerão risco grave e iminente.
      

      	
        Os níveis de ruído contínuo ou intermitente devem ser medidos em decibéis (dB) com instrumento de nível de pressão sonora operando no circuito de compensação "A" e circuito de resposta lenta (SLOW). As leituras devem ser feitas próximas ao ouvido do trabalhador.
      

      	
        Ruído intermediário será considerado a máxima exposição diária permissível relativa ao nível mais elevado.
      

      	
        Para indivíduos com posição de trabalho móvel e com grandes variações no Nível de Pressão Sonora em seu ambiente de trabalho, deve sempre ser feita medição direta com dosimetria estendida à jornada de trabalho.
      

      	
        O trauma acústico não é considerado uma forma de PAIR.
      

      	
        O fator de risco determinante das perdas auditivas no ambiente de trabalho, quantitativamente aferido em função do tempo de efetiva exposição por meio de uma escala logarítmica é o nível de pressão sonora.
      

      	
        A associação das exposições ao ruído intenso e à vibração pode apresentar efeito interativo na perda auditiva.
      

      	
        Aos trabalhadores que não estejam adequadamente protegidos, não é permitida qualquer exposição a níveis de ruído, em dB (A), acima de: 115.
      

    

    
      
    

    
      1.1.2.1.4. Calor 
    

    
      PORTARIA N.º 426 DE 07 DE OUTUBRO DE 2021 
      (Vigente a partir de 3 de janeiro de 2022, aprova o Anexo I - Vibração e o Anexo III - Calor, da NR nº 9, por meio da 
      
        Portaria MTP n° 426, de 07 de outubro de 2021
      
      ).
    

    
      A exposição ao calor deve ser avaliada através do “Índice de Bulbo Úmido Termômetro de Globo” – IBUTG definido pelas equações que se seguem:
    

    
      Ambientes internos ou externos sem carga solar:
    

    
      IBUTG = 0,7 tbn + 0,3 tg
    

    
      Ambientes externos com carga solar:
    

    
      IBUTG = 0,7 tbn + 0,1 tbs + 0,2 tg
    

    
      onde:
    

    
      tbn = temperatura de bulbo úmido natural
    

    
      tg = temperatura de globo
    

    
      tbs = temperatura de bulbo seco.
    

    
      Os aparelhos que devem ser usados nesta avaliação são: termômetro de bulbo úmido natural, termômetro de globo e termômetro de mercúrio comum.
    

    
      As medições devem ser efetuadas no local onde permanece o trabalhador, à altura da região do corpo mais atingida.
    

    
      Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com períodos de descanso no próprio local de prestação de serviço. Em função do índice obtido, o regime de trabalho intermitente será definido no Quadro N.º 1. As situações de exposição ocupacional ao calor, caracterizadas como insalubres, serão classificadas em grau médio (20% do salário mínimo). 
    

    
      QUADRO 1
    

    
    
    
      
        	
          
            Regime de Trabalho Intermitente com Descanso no Próprio Local de Trabalho (por hora)
          

        
        	
          
            TIPO DE ATIVIDADE
          

        
      

      
        	
          
            Leve
          

        
        	
          
            Moderada
          

        
        	
          
            Pesada
          

        
      

      
        	
          
            Trabalho contínuo
          

        
        	
          
            até 30,0
          

        
        	
          
            até 26,7
          

        
        	
          
            até 25,0
          

        
      

      
        	
          
            
              45 minutos trabalho
              

              15 minutos descanso
            
          

        
        	
          
            30,1 a 30,6
          

        
        	
          
            26,8 a 28,0
          

        
        	
          
            25,1 a 25,9
          

        
      

      
        	
          
            
              30 minutos trabalho
              

              30 minutos descanso
            
          

        
        	
          
            30,7 a 31,4
          

        
        	
          
            28,1 a 29,4
          

        
        	
          
            26,0 a 27,9
          

        
      

      
        	
          
            
              15 minutos trabalho
              

              45 minutos descanso
            
          

        
        	
          
            31,5 a 32,2
          

        
        	
          
            29,5 a 31,1
          

        
        	
          
            28,0 a 30,0
          

        
      

      
        	
          
            Não é permitido o trabalho sem a adoção de medidas adequadas de controle
          

        
        	
          
            acima de 32,2
          

        
        	
          
            acima de 31,1
          

        
        	
          
            acima de 30
          

        
      

    

    
      
    

    
      Os períodos de descanso serão considerados tempo de serviço para todos os efeitos legais.
    

    
      Considera-se como local de descanso o ambiente termicamente mais ameno, com o trabalhador em repouso ou exercendo atividade leve.
    

    
      O tipo de atividade é avaliado pela taxa de metabolismo que pode ser mensurada ou estimada através de tabelas. 
    

    
      Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com período de descanso em outro local (local de descanso) de acordo com o quadro abaixo: 
    

    
      
    

    
    
    
      
        	
          
            M (Kcal/h) - taxa de metabolismo média ponderada para uma hora
          

        
        	
          
            Máximo IBUTG
          

        
      

      
        	
          
            175
          

        
        	
          
            30,5
          

        
      

      
        	
          
            200
          

        
        	
          
            30
          

        
      

      
        	
          
            250
          

        
        	
          
            28,5
          

        
      

      
        	
          
            300
          

        
        	
          
            27,5
          

        
      

      
        	
          
            350
          

        
        	
          
            26,5
          

        
      

      
        	
          
            400
          

        
        	
          
            26
          

        
      

      
        	
          
            450
          

        
        	
          
            25,5
          

        
      

      
        	
          
            500
          

        
        	
          
            25
          

        
      

    

    
      
    

    
      1.1.2.1.4.1.
       
      Algumas considerações que caíram em provas (questões transformadas em texto)
    

    
      	
        Obesidade e hipertensão arterial são contraindicações para o trabalho com exposição a altas temperaturas. A hipertensão arterial sistêmica constitui restrição para o trabalho com exposição a níveis elevados de calor.
      

      	
        Em atividades contínuas desenvolvidas em ambientes com altas temperaturas, é correto afirmar: os portadores de quadros psicóticos mesmo compensados são motivo de contraindicação para o trabalho em ambientes quentes, pois o calor pode precipitar crises de descompensação.
      

      	
        Em relação à exposição ao calor, o médico do trabalho pode diagnosticar sobrecarga térmica na seguinte situação: Quando a frequência cardíaca se mantiver acima de 180 bpm menos a idade do trabalhador em anos, para a pessoa com desempenho cardíaco normal.
      

      	
        Sobre a avaliação do calor nos ambientes de trabalho, é correto: a umidade relativa do ar pode ser medida com higrômetros ou, indiretamente, por carta psicrométrica; velocidade do ar pode ser medida com um anemômetro de palhetas, com leitura direta ou por termo anemômetro, que é mais preciso; temperatura do ar é medida pelo termômetro de bulbo seco.
      

      	
        Pode-se afirmar que as trocas térmicas de um trabalhador exposto à luz solar, a céu aberto, em condições de temperatura elevada estão sob influência de calor radiante; tipo de atividade; temperatura do ar; umidade relativa do ar; velocidade do ar.
      

      	
        O regime de trabalho intermitente com descanso no próprio local de trabalho deve considerar a intensidade de trabalho e a intensidade do calor, medido através do IBUTG. Assim, em função dos limites de tolerância de exposição ao calor, recomenda-se, para trabalhadores em atividades pesadas, um regime de trabalho de 15 minutos de trabalho e 45 minutos de descanso, com IBUTG de 28,0 a 30,0.
      

      	
        Em um ambiente de trabalho, na “boca” de um forno de fusão de metal, onde a temperatura do ar seja 48ºC e a umidade relativa do ar seja 97%, a principal via de perda de calor pelo organismo é: Evaporação.
      

    

    
      
    

    
      1.1.2.1.3.5. Vibração
    

    
      A avaliação da exposição ocupacional à 
      vibração em mãos e braços
       (VMB) deve ser feita utilizando-se sistemas de medição que permitam a obtenção da 
      aceleração resultante de exposição normalizada - Aren
      , parâmetro representativo da exposição diária do trabalhador. O 
      nível de ação 
      para a avaliação da exposição diária à vibração em mãos e braços corresponde a um valor de Aren de 2,5 m/s2. O limite de exposição diária corresponde a um valor de Aren de 5 m/s2.
    

    
      A avaliação da exposição ocupacional à 
      vibração de corpo inteiro
       (VCI) deve ser feita utilizando-se sistemas de medição que permitam a determinação da Aren e do valor da dose de vibração resultante - VDVR, parâmetros representativos da exposição diária do trabalhador. O 
      nível de ação
       para a avaliação da exposição diária à vibração de corpo inteiro corresponde a um valor da Aren de 0,5m/s2, ou ao VDVR de 9,1m/s1,75. O limite de exposição diária à vibração de corpo inteiro corresponde ao:
    

    
      a) valor da Aren de 1,1 m/s2; ou
    

    
      b) valor da VDVR de 21,0 m/s1,75.
    

    
      
    

    
      1.1.2.2. Risco químico
    

    
              São exemplos as poeiras liberadas pelo processo de corte e polimento e bem como névoas, fumos, neblinas, gases ou vapores, ou que, pela natureza da atividade de exposição, possam ter contato ou ser absorvidos pelo organismo através da pele ou por ingestão.
    

    
              A NR-9 do Ministério do Trabalho e Emprego define como nível de ação o valor acima do qual devem ser iniciadas ações preventivas de forma a minimizar a probabilidade de que as exposições aos agentes ambientais ultrapassem limites de exposição ocupacional.
    

    
      De acordo com essa norma, em atividades que utilizem agentes químicos, deverão ser objeto de controle sistemático as situações que, em relação aos limites de exposição ocupacional considerados na legislação vigente, apresentem 
      exposição ocupacional igual ou superior a 50%
      .
    

    
      Nível l de Ação (NA) é o valor acima do qual devem ser 
      iniciadas ações preventivas 
      de forma a minimizar a probabilidade de que as exposições a agentes ambientais ultrapassem os limites de exposição. 
    

    
      
    

    
      1.1.2.2.1. Limite de Tolerância
    

    
      É a concentração ou intensidade máxima ou mínima, relacionada com a natureza e o tempo de exposição ao agente, que não causará dano à saúde do trabalhador.
    

    
      
    

    
      1.1.2.2.1.1. NR 15 anexo 11- importantíssimo (as partes essenciais estão em negrito).
    

    
      AGENTES QUÍMICOS CUJA INSALUBRIDADE É CARACTERIZADA POR LIMITE DE TOLERÂNCIA E INSPEÇÃO NO LOCAL DE TRABALHO
    

    
      1. Nas atividades ou operações nas quais os trabalhadores ficam expostos a agentes químicos, a caracterização de insalubridade ocorrerá quando forem ultrapassados os limites de tolerância constantes no 
      
        Quadro Nº 1
      
       do Anexo 11 (não é necessário saber o conteúdo do quadro, apenas o que já foi mencionado).
    

    
      2. Todos os valores fixados no 
      
        Quadro Nº 1 - Tabela de Limites de Tolerância
      
       - são válidos para absorção apenas por 
      via respiratória.
    

    
      3. Todos os valores fixados no 
      
        Quadro Nº 1
      
       como "Asfixiantes Simples" determinam que nos ambientes de trabalho, em presença destas substâncias a 
      concentração mínima de oxigênio deverá ser dezoito por cento em volume
      . As 
      situações
       nas quais a concentração de oxigênio estiver 
      abaixo deste valor serão consideradas de risco grave e iminente
      .
    

    
      4. Na coluna 
      "VALOR TETO"
       estão assinalados os agentes químicos cujos limites de tolerância 
      não podem ser ultrapassados em momento algum da jornada de trabalho
      .
    

    
      5.(...) 6. A avaliação das concentrações dos agentes químicos através de métodos de amostragem instantânea, de leitura direta ou não, deverá ser feita pelo menos em 
      10 (dez) amostragens
      , para 
      cada ponto ao nível respiratório do trabalhador
      . 
      Entre cada uma das amostragens
       deverá haver um 
      intervalo de, no mínimo, 20 (vinte) minutos
      .
    

    
      7. Cada uma das concentrações obtidas nas referidas amostragens não deverá ultrapassar os valores obtidos na equação que segue, sob pena de ser considerada situação de risco grave e iminente. 
    

    
      
    

    
      Valor máximo = L.T. X FD
    

    
      Onde: L.T. = limite de tolerância para o agente químico, segundo o 
      
        Quadro Nº 1
      
      .
    

    
      F.D.= fator de desvio, segundo definido no 
      
        Quadro Nº 2
      
      . 
    

    
      
    

    
      QUADRO Nº 2
    

    
    
    
      
        	
          
            L.T. (ppm ou mg/m
            3
            )
          

        
        	
          
            F.D.
          

        
      

      
        	
          
            0 a 1
          

        
        	
          
            3
          

        
      

      
        	
          
            1 a 10
          

        
        	
          
            2
          

        
      

      
        	
          
            10 a 100
          

        
        	
          
            1,5
          

        
      

      
        	
          
            100 a 1000
          

        
        	
          
            1,25
          

        
      

      
        	
          
            acima de 1000
          

        
        	
          
            1,1
          

        
      

    

    
      
    

    
      8. O limite de tolerância será considerado excedido quando a
       média aritmética
       das concentrações ultrapassar os valores fixados no 
      
        Quadro Nº 1
      
      .
    

    
      9. Para os agentes químicos que tenham "VALOR TETO" assinalado no 
      
        Quadro Nº 1 (TABELA DE LIMITES DE TOLERÂNCIA)
      
       considerar-se-á excedido o limite de tolerância, quando qualquer uma das concentrações obtidas nas amostragens ultrapassar os valores fixados no mesmo Quadro.
    

    
      10. Os limites de tolerância fixados no 
      
        Quadro nº 1
      
       são válidos para
       jornadas de trabalho de até 48 horas por semana, inclusive.
    

    
      
    

    
      O que determina o direito ao benefício
       (previdenciário)
       é a exposição do trabalhador ao agente nocivo presente no ambiente de trabalho e no processo produtivo, em nível de concentração superior aos limites de tolerância estabelecidos. O rol de agentes nocivos é exaustivo, enquanto que as atividades listadas, nas quais pode haver a exposição, são exemplificativas. (Redação dada pelo anexo IV 
      
        Decreto nº 3.265, de 29.11.99
      
       - palavra em itálico foi acrescentada para melhor entendimento
      )
    

    
      
    

    
      Algumas considerações que caíram em provas (questões transformadas em texto)
    

    
      	
        Considerando a exposição ao tolueno, com Limite de Exposição de 78 ppm, qual o valor encontrado no ambiente de trabalho que é considerado o nível de ação (NA): 39 ppm (78/2).
      

      	
        Numa cabine de pintura a revolver, utiliza-se como solvente, a mistura de três substâncias que têm os seguintes limites permissíveis de exposição: A 5 mg/m3; B 10 mg/m3 e C 8 mg/m3. Foram encontradas, após uma avaliação, as seguintes concentrações médias: CA 5 mg/m3, CB 3 mg/m3 e CC 2 mg/m3. Em relação à exposição dos trabalhadores, pode-se dizer que: a exposição dos trabalhadores está abaixo do limite de tolerância, porém os trabalhadores devem ser informados quanto aos riscos da exposição.
      

      	
        As substâncias químicas que causam dano ou lesão orgânica a um ou mais órgãos viscerais são classificadas como agentes tóxicos sistêmicos.
      

      	
        Poeiras são partículas sólidas em suspensão que resultam da desagregação mecânica de um sólido, são as partículas resultantes da combinação dos vapores metálicos com o oxigênio do ar.
      

      	
        O monitoramento biológico compreende a medida e a avaliação de agentes químicos, ou de seus produtos de transformação, em tecidos, secreções, excreções, ar exalado, para estimar o risco à saúde quando comparado com referência apropriada.
      

      	
        As fibras respiráveis são aquelas com diâmetro inferior a 3 micrômetros e comprimento maior ou igual a 5 micrômetros.
      

      	
        Neblinas são consideradas como aerodispersóides líquidos.
      

      	
        Névoas são pequenas gotas líquidas em suspensão, originadas por desagregação mecânica de um líquido.
      

      	
        A correta correlação entre situação de produção e fator de risco químico para a saúde dos trabalhadores está estabelecida entre lavanderia com limpeza a seco e solventes.
      

      	
        Frente à NR-15, os candidatos que apresentarem variação para mais de 10% em peso (com base em tabelas padrão de idade-altura-peso) poderão, a critério médico, ser inabilitados para a atividade de mergulho.
      

    

    
      
    

    
      1.1.2.3. Risco biológico
    

    
      São exemplos os 
      vírus, bactérias, parasitas, protozoários, fungos e bacilos.
    

    
              
      De acordo com o anexo
       II das Diretrizes Gerais para o Trabalho em Contenção com Material Biológico do Ministério da Saúde
      , a classificação de risco biológico vai de 1 a 5. 
    

    
      Classe de risco 1 apresenta baixo risco individual e para a coletividade, pois inclui agentes que não possuem capacidade comprovada de causar doença em humanos ou animais sadios. 
    

    
      Classe de Risco 2: o risco individual é moderado e para a comunidade é limitado. 
    

    
      Classe de Risco 3: o risco individual é alto e para a comunidade é limitado. 
    

    
      Classe de Risco 4: o risco individual e para a comunidade é elevado. 
    

    
      Classe de Risco 5: o risco de causar doença animal grave e de disseminação no meio ambiente é alto. Aplica-se a agentes, de doença animal, não existentes no País e que, embora não sejam patogênicos de importância para o homem, podem gerar graves perdas econômicas e na produção de alimentos.
    

    
      Além disso, essas Diretrizes Gerais estabelecem também os Níveis de Biossegurança (NB), que são em números de 4 e é aplicável aos locais onde forem desenvolvidos trabalhos com materiais biológicos da classe de risco respectiva (NB-1 - classe de risco 1, NB-2 - classe de risco 2, NB-3 - classe de risco 3, 
      NB-4
       - classe de risco 4), e, nos laboratórios NB-2, suas equipes devem ser treinadas anualmente.
    

    
      
    

    
      Algumas considerações que caíram em provas (questões transformadas em texto)
    

    
      	
        Todo local onde exista possibilidade de exposição ao agente biológico deve ter lavatório exclusivo para higiene das mãos provido de água corrente, sabonete líquido, toalha descartável e lixeira provida de sistema de abertura sem contato manual.
      

      	
        Os trabalhadores com feridas ou lesões nos membros superiores só podem iniciar suas atividades após avaliação médica obrigatória com emissão de documento de liberação para o trabalho. 
      

      	
        São vedados o reencape e a desconexão manual de agulhas.
      

    

    
      1.2. AGENTES PATOGÊNICOS CAUSADORES DE DOENÇAS PROFISSIONAIS OU DO TRABALHO e RISCOS
    

    
      
    

    
      (CONFORME PREVISTO NO ART. 20 DA LEI Nº 8.213, DE 1991 e Decreto 3048, anexo II da Previdência Social - relação das doenças)
    

    
      
    

    
    
    
      
        	
          
            AGENTES PATOGÊNICOS
          

        
        	
          
            TRABALHOS QUE CONTÊM O RISCO
          

        
      

      
        	
          
            QUÍMICOS
          

        
      

      
        	
          
            I - ARSÊNIO E SEUS COMPOSTOS ARSENICAIS
          

        
        	
          
            1.
               
            metalurgia de minérios arsenicais e indústria eletrônica;
          

          
            2.
             
            extração do arsênio e preparação de seus compostos;
          

          
            3.
              
            fabricação, preparação e emprego de tintas, lacas (gás arsina), inseticidas, parasiticidas e raticidas;
          

          
            4.
             
            processos industriais em que haja desprendimento de hidrogênio arseniado;
          

          
            5.
             
            preparação e conservação de peles e plumas (empalhamento de animais) e conservação da madeira;
          

          
            6.
             
            agentes na produção de vidro, ligas de chumbo, medicamentos e semi-condutores.
          

        
      

      
        	
          
            II - ASBESTO OU AMIANTO
          

        
        	
          
            1.
             
            extração de rochas amiantíferas, furação, corte, desmonte, trituração, peneiramento e manipulação;
          

          
            2.
              
            despejos do material proveniente da extração, trituração;
          

          
            3.
             
            mistura, cardagem, fiação e tecelagem de amianto;
          

          
            4.
             
            fabricação de guarnições para freios, materiais isolantes e  produtos de fibrocimento;
          

          
            5.
             
            qualquer colocação ou demolição de produtos de amianto que produza partículas atmosféricas de amianto.
          

        
      

      
        	
          
            III - BENZENO OU SEUS HOMÓLOGOS TÓXICOS
          

        
        	
          
            Fabricação e emprego do benzeno, seus homólogos ou seus derivados aminados e nitrosos:
          

          
            1.
              
            instalações petroquímicas onde se produzir benzeno;
          

          
            	
              indústria química ou de laboratório;
            

          

          
            3.
             
            produção de cola sintética;
          

          
            4.
             
            usuários de cola sintética na fabricação de  calçados, artigos de couro  ou borracha e móveis;
          

          
            5.
             
            produção de tintas;
          

          
            6.
             
            impressores (especialmente na fotogravura);
          

          
            7.
             
            pintura a pistola;
          

          
            8.
              
            soldagem.
          

        
      

      
        	
          
            IV - BERÍLIO E SEUS COMPOSTOS TÓXICOS
          

        
        	
          
            1.
             
            extração, trituração e tratamento de berílio;
          

          
            2.
             
            fabricação e fundição de ligas e compostos;
          

          
            	
              utilização na indústria aeroespacial e manufatura de instrumentos de precisão e ordenadores; ferramentas cortantes que não produzam faíscas para a indústria petrolífera;
            

          

          
            4.
              
            fabricação de tubos fluorescentes, de ampolas de raios X, de eletrodos de aspiradores, catodos de queimadores e moderadores de reatores nucleares;
          

          
            5.
             
            fabricação de cadinhos, vidros especiais e de porcelana para isolantes térmicos.
          

        
      

      
        	
          
            V - BROMO
          

        
        	
          
            Fabricação e emprego do bromo e do ácido brômico.
          

        
      

      
        	
          
            VI - CÁDMIO OU SEUS COMPOSTOS
          

        
        	
          
            1.
                
            extração, tratamento, preparação e fundição de ligas  metálicas;
          

          
            2.
             
            fabricação de compostos de cádmio para soldagem;
          

          
            3.
              
            soldagem;
          

          
            	
              utilização em revestimentos metálicos (galvanização), como pigmentos e estabilizadores em plásticos, nos acumuladores de níquel-cádmio e soldagem de prata.
            

          

        
      

      
        	
          
            VII - CARBONETOS METÁLICOS DE TUNGSTÊNIO SINTERIZADOS
          

        
        	
          
            Produção de carbonetos sinterizados (mistura, pulverização, modelado, aquecimento em forno, ajuste, pulverização de precisão), na fabricação de ferramentas e de componentes para máquinas e no afiamento das ferramentas. Trabalhadores situados nas proximidades e dentro da mesma oficina.
          

        
      

      
        	
          
            VIII - CHUMBO OU SEUS COMPOSTOS TÓXICOS
          

        
        	
          
            1.
              
            extração de minérios, metalurgia e refinação do chumbo;
          

          
            2.
             
            fabricação de acumuladores e baterias (placas);
          

          
            3.
             
            fabricação e emprego de chumbo-tetraetila e chumbo-tetrametila;
          

          
            4.
             
            fabricação e aplicação de tintas, esmaltes e vernizes à base de compostos de chumbo;
          

          
            5.
             
            fundição e laminação de chumbo, de bronze, etc;
          

          
            6.
              
            fabricação ou manipulação de ligas e compostos de chumbo;
          

          
            7.
              
            fabricação de objetos e artefatos de chumbo, inclusive munições;
          

          
            8.
             
            vulcanização da borracha pelo litargírio ou outros compostos de chumbo;
          

          
            9.
              
            soldagem;
          

          
            10.
              
            indústria de impressão;
          

          
            11.
             
            fabricação de vidro, cristal e esmalte vitrificado;
          

          
            12.
             
            sucata, ferro-velho;
          

          
            13.
             
            fabricação de pérolas artificiais;
          

          
            14.
             
            olaria;
          

          
            15.
             
            fabricação de fósforos.
          

        
      

      
        	
          
            IX - CLORO
          

        
        	
          
            Fabricação e emprego de cloro e ácido clorídrico.
          

        
      

      
        	
          
            X - CROMO OU SEUS COMPOSTOS TÓXICOS
          

        
        	
          
            	
              fabricação de ácido crômico, de cromatos e bicromatos e ligas de ferrocromo;
            

            	
              cromagem eletrolítica de metais (galvanoplastia);
            

            	
              curtição e outros trabalhos com o couro;
            

          

          
            4.
              
            pintura a pistola com pigmentos de compostos de cromo, polimento de móveis;
          

          
            5.
             
            manipulação de ácido crômico, de cromatos e bicromatos;
          

          
            6.
              
            soldagem de aço inoxidável;
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